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declaração do Governo sobre o Dia da Paz
Caros compatriotas, 
Comemora-se no próximo dia 4 de Abril o segundo aniversário do dia da Paz e Reconciliação Nacional, instituído como feriado nacional na sequência da assinatura do "Memorando de Entendimento do Luena", complemento do Protocolo de Lusaka, que pôs fim às sucessivas guerras em que Angola esteve mergulhada durante mais de 30 anos, desde o início da luta armada pela Independência nacional.
O Governo da República de Angola está consciente de que todos os angolanos, sem excepção, tiveram que pagar, directa ou indirectamente, um preço doloroso e incomensurável para que Angola se tornasse independente, preservasse a sua soberania e integridade territorial e permitisse finalmente o reencontro de todos os seus filhos num clima de Paz e de Reconciliação Nacional. 
Com o objectivo de homenagear todos aqueles que se sacrificaram e distinguiram na luta para que o País alcançasse esse desiderato, o Governo de Angola decidiu instituir o sistema de atribuição de condecorações, títulos honoríficos e distinções aos combatentes. 
Compatriotas, 
Apesar do fim da guerra, todos temos de aceitar com realismo que herdámos um país profundamente afectado pelas suas consequências, com o tecido social dilacerado e uma economia frágil, no qual a maioria das localidades não tem energia eléctrica, água potável ou saneamento básico e onde a saúde e o ensino estão longe de beneficiar toda a população de forma eficaz. 
De facto, dois anos são insuficientes para se recuperarem todas as infra-estruturas destruídas ou tornadas inoperantes, e para que se possa acomodar e inserir na sociedade e na vida produtiva mais de quatro milhões de pessoas entre refugiados, deslocados e desmobilizados de guerra, quando os sectores económicos, sobretudo o industrial e o agrícola que poderiam acolher essa enorme mão-de-obra, foram na sua maioria desactivados ou paralisados pela guerra.
Com efeito, contrariamente ao que ocorreu em muitos países em situação de pós-conflito, para os quais se estabeleceram programas internacionais de reconstrução apoiados pelas principais potências económicas e instituições financeiras mundiais, em Angola continua a ser o Governo com os seus próprios recursos, iniciativas de cooperação bilateral e assistência das agências das Nações Unidas, a suportar os enormes custos do processo de Paz e Reconstrução.
O Governo da República de Angola lamenta que ainda se pretenda fazer depender os imperativos da reconciliação e reconstrução nacionais da chantagem política de interesses alheios ao povo angolano. 
Caros compatriotas, 
O Governo da República de Angola continuará a tomar as medidas necessárias para consolidar a estabilização macroeconómica do país, e a promover uma gestão transparente e rigorosa do Orçamento Geral do Estado, incluindo o controlo do défice orçamental. Tal atitude é essencial para concretizar, em todas as províncias, os programas em curso com vista à melhoria e aumento da oferta de serviços sociais básicos às populações e para, de um modo geral, controlar a implementação de outros projectos de investimentos públicos. 
No domínio político, o Governo da República de Angola continuará a empenhar-se, no quadro das suas competências, na criação das condições técnico-materiais dos mecanismos necessários e apropriados para fazer aprovar os instrumentos legais que permitam o fortalecimento das instituições democráticas e dos seus actos. Nesse exercício, é garantida a ampla participação dos cidadãos na elaboração e aprovação da nova Lei Constitucional e de toda legislação atinente à realização das próximas eleições gerais, incluindo o projecto da nova Lei de Imprensa.
Nesse contexto, o Governo da República de Angola considera que o país não poderá consolidar um Estado Democrático de Direito se os cidadãos que o integram e constituem o seu elemento fundamental optarem por incitamentos à desordem social e económica e à intolerância política, pondo em causa o clima de harmonia nacional e de convivência pacifica que deve existir entre todos os que estão cientes das suas responsabilidades cívicas e morais perante a sociedade. 
Com efeito, sendo os direitos à liberdade de expressão, de reunião e de manifestação dos cidadãos garantidos por lei, torna-se absolutamente inaceitável o recurso à prática de actos de vandalismo e de destruição da propriedade alheia ou afronta à autoridade e as normas legais.
O Governo da República de Angola considera que o quadro legal existente no país permite já a todos os cidadãos, em todo o território nacional e sem qualquer discriminação, estabelecer com as autoridades todo o tipo de dialogo para resolver os problemas mais candentes das populações, incluindo os que se relacionam com a atenção que deve ser dada as questões regionais especificas, como as que são colocadas em relação à Província de Cabinda.
O Governo da República de Angola reafirma que, neste particular, só um dialogo franco, aberto e credível pode conduzir a uma solução justa, que tenha em conta não só os interesses das populações locais, mas também a salvaguarda do Estado Angolano como entidade única, soberana e indivisível. 
O Governo da República de Angola considera ser assim um imperativo nacional a construção de um Estado que prime pela justiça social, condição essencial para que o povo angolano possa conviver dentro da sua diversidade étnica, histórica e cultural e, em definitivo, consolidar a Paz e a Reconciliação entre todos os seus filhos. 
Unamo-nos para a Reconstrução de Angola.! 
O Governo da República de Angola, em Luanda, aos 29 de Março de 2004.- 
DIRECTIVA INTERNA PARA AS COMEMORAÇÕES NA RÚSSIA E CEI 
DO 2º ANIVERSÁRIO DO 4 DE ABRIL “DIA DA PAZ 
E DA RECONCILIAÇÃO NACIONAL EM ANGOLA”

Com vista a festejar condignamente o 4 de Abril, “DIA DA PAZ E DA RECONCILIAÇÃO NACIONAL”  a Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia orienta à Comunidades Angolanas,  estudantis e na diáspora, no território da CEI, o seguinte:
O Povo angolano comemora no dia 4 de Abril de 2004, o 2.º Aniversário do “Dia da Paz e da Reconciliação Nacional”, data que marcou o fim do conflito armado em Angola.

De facto, a Paz veio para ficar, o 4 de Abril tornou-se um momento de particular importância na nossa história, tendo passado a ocupar um lugar de destaque no calendário nacional, nunca antes experimentado pelo Povo angolano, mesmo num passado longínquo, bem como desde o surgimento de Angola como um Estado independente e soberano.

A Paz em Angola foi alcançada graças à maturidade e determinação do Povo angolano, foi o resultado de esforços dos próprios angolanos que entenderam que havia a imperiosa necessidade da cessação das hostilidades e de encetarem o processo de conclusão das tarefas remanescentes do Protocolo de Lusaka, tendo em vista o estabelecimento da Paz e a consequente reconciliação e reconstrução do País destruído pela guerra.

A Paz é definitiva e veio para ficar, porque, tendo ela sido  conquistada, deve ser consolidada no nosso dia a dia, através de acções e atitudes práticas, priorizando-se a  tolerância. Todos nós devemos contribuir para que este processo seja irreversível, pois, é vontade de todos os angolanos que sejam removidos todos os factores negativos do passado, de modo a construirmos uma Pátria unida, solidária e madura, orientada pelos valores da unidade nacional, da democracia, liberdade, justiça social e pelo respeito dos direitos humanos.

Considerando a necessidade de conferir a mais elevada dignidade ao dia 4 de Abril de 2002, dia em que foi rubricado no Palácio dos Congressos, em Luanda, capital da República de Angola, o Memorando de Entendimento complementar ao Protocolo de Lusaka, que pôs fim ao conflito armado em Angola e em que os angolanos proclamaram oficialmente a conquista da paz e o início de um processo irreversível de reconciliação nacional, a Assembleia Nacional instituiu, através de Lei própria, o 4 de Abril como “DIA DA PAZ E RECONCILIAÇÂO NACIONAL” e, portanto, Feriado Nacional.

Assim, recordaremos sempre que o 4 de Abril passou a ser, entre nós, uma referência histórica importante na luta do povo angolano pela sua felicidade, pois, marcou uma viragem decisiva no processo político e de desenvolvimento de Angola, tendo representado a afirmação do renascimento da consciência política e patriótica nacional, consubstanciada na sua essência pela convicção de que Angola jamais se desenvolverá com o prolongamento da desunião entre os seus filhos e que todos os angolanos, sem discriminação de qualquer espécie, devem estar envolvidos numa frente comum de luta para a consolidação da paz, condição SINE QUA NON para a promoção da integridade do território nacional e da Nação Angolana.

O 4 de Abril constitui, pois, um orgulho nacional e uma das maiores conquistas do povo angolano após a independência nacional a 11 de Novembro de 1975.

Devemos continuar a envidar esforços para a consolidação da paz conquistada, através do desenvolvimento de um conjunto de acções que visem combater a fome, a pobreza, promover a tolerância e o respeito pela diferença de opiniões e filiação partidária.

É importante incentivar o sentimento patriótico no seio das crianças, da juventude e de toda a população bem como fortalecer as instituições do Estado Democrático e de Direito, como premissa indispensável para se encetar, com firmeza, novos passos rumo ao desenvolvimento harmonioso de Angola.

Ao assinalarmos o 2.º Aniversário do Dia da Paz, devemos estar convictos de que só unidos em torno do Programa do Governo e com a contribuição de cada cidadão angolano estaremos em condições de construirmos  a paz social e ultrapassar, paulatinamente, todos os desafios que se colocam ao nosso desenvolvimento e construir uma Angola melhor para todos os seus filhos.

Assim, o 4 de Abril de 2004 deve ser, como no ano passado, quando fomos comemorar o 1.º Aniversário da Paz e Reconciliação Nacional, uma FESTA POPULAR e uma jornada de reflexão, para que todos juntos e unidos reconstruamos o País no qual a paz se converta numa realidade permanente, a solidariedade seja constante e onde impere o respeito pelos valores da democracia e diferença de opinião e liberdade.

O 4 de Abril, Feriado Nacional e já consagrado no coração de todos os angolanos como o “Dia da Paz e da Reconciliação nacional”, deverá ser comemorado, tal como no País, condignamente por todos os angolanos residentes na CEI, cabendo à Missão Diplomática da República de Angola na Rússia difundir junto da Comunidade Estudantil e da Diáspora o conhecimento e o interesse sobre esta data, valorizando o papel desempenhado pelo Governo de Angola e por todas as forças patrióticas para se chegar a este acontecimento político marcante para o nosso País e para a vida de cada angolano.

OBJECTIVOS GERAIS

Constituem objectivos gerais para as comemorações do 2.º     Aniversário do Dia da Paz e da Reconciliação Nacional, os seguintes:

Continuar a incutir nos angolanos os ideais da paz, da fraternidade, da justiça social, solidariedade, unidade e da reconciliação nacional;

Apoiar os esforços envidados por Sua Excelência o Presidente José Eduardo dos Santos e pelo Governo de Unidade e Reconciliação Nacional, no sentido de manter a estabilidade política do País, reforçar a coesão nacional, alcançar maior estabilidade macro-económica, valorizar os recursos humanos nacionais, capacitar as instituições do Estado e assegurar a Administração do Estado e da Justiça em todo o território nacional, e criar as condições para a realização das eleições gerais;

Prosseguir os esforços tendentes ao desenvolvimento de acções que concorram para a consolidação da paz, unidade e reconciliação nacional
Continuar a incentivar e a promover o espírito patriótico, de tolerância e de respeito mútuo nas relações entre os cidadãos;

Incutir na mente dos cidadãos o sentimento de reverência aos obreiros da paz e aos mártires da defesa da honra e da dignidade nacional;

Continuar a mobilizar a população para o seu engajamento activo na implementação do Programa do Governo, tendo em vista dar o maior combate à fome, à miséria, à pobreza, às grandes endemias e a outros problemas sociais que lhes afectam, bem como nas tarefas da reconstrução nacional;

Continuar a mobilizar a Comunidade Angolana na CEI, em geral, e em particular os Quadros em formação e os já formados, no sentido de se engajar e participar com todas as suas energias nos esforços envidados por Sua Excelência o Presidente da República de Angola, o Engº José Eduardo dos Santos, e pelo Governo, para a implementação do Programa do Governo, tendo em vista levar a cabo um forte combate à fome, à pobreza, às grandes endemias e a outros problemas sociais que lhes afectam, bem como nas tarefas de reconstrução nacional. 

PRINCIPAIS ASPECTOS              A DESTACAR

Durante o trabalho de mobilização e propaganda em torno do 4 de Abril, dever-se-á transmitir uma mensagem de esperança renovada, destacando-se os seguintes aspectos fundamentais:

A longa trajectória histórica para o alcance da paz, ressaltando o papel desempenhado por Sua Excelência o Presidente da República de Angola, o Engº José Eduardo dos Santos, e pelo Governo Angolano, para o êxito desse processo;

O valor da paz, os sacrifícios para a sua conquista e preservação, através da promoção da tolerância e respeito pela diferença de opiniões e opções político-partidárias;

O sentimento de unidade e fraternidade, enfatizando que o País não deverá jamais voltar a uma situação de conflito armado como a que se viu no passado;

A necessidade de se enaltecer que a paz é uma conquista que as gerações vindouras de angolanos deverão preservar;

A convicção de que a paz veio para ficar e que a reconciliação nacional não é apenas tarefa do Governo, mas, exige um esforço permanente de todos os angolanos, sem distinção de qualquer natureza, tendo em vista a sua consolidação;

A mensagem de que em Angola se vive uma nova oportunidade histórica para se atingirem os grandes objectivos nacionais, nomeadamente, manter e consolidar a paz, a segurança e estabilidade, fazendo respeitar a justiça, os direitos humanos, as liberdades e as garantias fundamentais dos cidadãos, bem como promover o desenvolvimento económico e social sustentável, que permita dar maior combate à miséria e à pobreza e atingir uma prosperidade mais generalizada;

O papel desempenhado pela juventude e pelas mulheres para o alcance da paz e a pacificação dos espíritos, bem como os esforços tendentes a promover a igualdade do género, como forma de contribuir para a maior estabilidade do País;

A necessidade de enterrarmos o passado de guerra e discórdia e promovermos a reconciliação verdadeira entre todos os angolanos, para construirmos uma Pátria unida;

A necessidade da disciplina e do valor do trabalho socialmente útil de cada angolano para a melhoria das condições de vida do povo e a reconstrução e o desenvolvimento de Angola;

A necessidade de uma activa participação de todos os cidadãos nos Programas do Governo, que visam a reconstrução e desenvolvimento do País;

O posicionamento do Governo sobre o caso de Cabinda, enfatizando sempre a ideia de que Cabinda é Angola e que deve ser resolvido de forma pacífica, apelando aos rebeldes independentistas para deporem as armas e encetarem o diálogo com o Governo, tendo em vista pôr fim às acções armadas que ainda se registam naquela parcela do nosso País;

A necessidade do combate a todas as formas de discriminação e de utilização do tribalismo, do racismo e do regionalismo, bem como a todos os males que visam deformar os padrões morais da nossa sociedade e que possam perturbar a paz social;

A necessidade de promoção do sentimento de tolerância, do espírito de patriotismo, de unidade nacional e de respeito pelos símbolos da Nação por todos os cidadãos;

Os esforços que o Governo de Unidade e Reconciliação Nacional vem envidando para a assistência aos desmobilizados e seus dependentes, bem como ao reassentamento dos deslocados;

As vantagens da paz e as desvantagens da guerra, bem como a necessidade da condenação de todos quantos tentarem, através de apelos aventureiristas, perturbar o processo de reconciliação nacional em curso no País e da ordem legalmente instituída;

Apresentação da paz e reconciliação nacional como um interesse nacional inalienável à existência do Estado Democrático e de Direito, da Nação Angolana, enfatizando o papel do GURN.

ACTIVIDADES A REALIZAR
Divulgar os principais documentos do Governo a propósito da efeméride;

Intervenção do Sr. Embaixador acerca da efeméride;

Realização duma exposição fotográfica que retrata a Paz;

Realização duma entrevista do CMD aos MDM da Rússia;

Publicação de artigos nos MDM russos sobre a efeméride;

Apresentação de Documentários sobre os efeitos da Paz em Angola à Comunidade na Rússia e CEI;

Realização Actividades Culturais;

Realização de Actividades Desportivas;

Realização de Acto de confraternização entre Angolanos, com a participação de cidadãos estrangeiros dos PALOPS, SADC e outros que directa ou indirectamente, tenham contribuído para a conquista da Paz.
DATA E LOCAL 
DE REALIZAÇÃO

As actividades comemorativas do 2.º Aniversário da Paz  decorrerão na Rússia e Ucrânia e em algumas cidades de outros países da CEI, no período de 03 à 06/4/2004.

O presente Plano não anula, no entanto, que as demais cidades, por iniciativa própria, realizem as actividades constantes do presente Plano, para a condigna saudação desta data tão significativa para o Povo Angolano.

LEMA CENTRAL 
E COLATERAIS
As actividades comemorativas do 4 de Abril de 2004 decorrerão sob o lema:

CENTRAL:

“UNAMO-NOS PARA A RECONSTRUÇÃO DE ANGOLA”

COLATERAIS:

“4 DE ABRIL – O REENCONTRO DE ANGOLA”;

“VIVA A PAZ E A UNIDADE NACIONAL”;

“VIVA A RECONCILIAÇÃO NACIONAL”

APOIO GRÁFICO

Conceber, confeccionar e distribuir os seguintes materiais:

Cartaz alusivo à efeméride, camisolas, bonés, lenços brancos, balões brancos e azuis (gigantes e pequenos), painéis e dísticos com lemas constantes da presente Directiva.

Para o asseguramento efectivo do programa das comemorações do 2.º Aniversário da Paz e Reconciliação Nacional, foi criada uma Comissão Preparatória, coordenada pelo Chefe da Chancelaria, e tendo como Adjuntos, o Adido de Imprensa e Cultura, Coordenador Adjunto para as Actividades Culturais, e a Chefe do Sector Consular, Coordenadora Adjunta para o contacto com as Comunidades Angolanas na CEI. Enquanto o Adido de Imprensa e Cultura estiver ausente, fará a sua vez o Conselheiro Miguel Simão “KITO”.

Integram a Comissão Preparatória, as seguintes sub-Comissões:

SUB-COMISSÃO DE ASSEGURAMENTO TÉCNICO- MATERIAL E PROTOCOLO  (de subordinação directa do Chefe da Chancelaria).

SUB-COMISSÃO DE LIGAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE (sob coordenação do Chefe do Sector Consular).

SUB-COMISSÃO DE INFORMAÇÃO, PROPAGANDA E ESPECTÁCULOS (sob coordenação do Adido de Imprensa e Cultura).

Obs: De acordo à natureza da actividade, será elaborado o Plano de Tarefas e o Programa Interno de cada actividade.

EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA NA FEDERAÇÃO DA RÚSSIA.-

Moscovo aos, 24 de Março de 2004

O EMBAIXADOR

Gen. Roberto Leal Ramos Monteiro “NGONGO”
Bispo afirma que acordo de paz permitiu tolerância 
entre os angolanos
Luanda, 03/04 - O bispo Gaspar João Domingos, da igreja Metodista Unida de Angola, afirmou hoje, em Luanda, que os acordos de paz rubricados há dois anos pelo Governo e a UNITA, permitiram o estabelecimento da tolerância entre todos os cidadãos do país.
A entidade eclesiástica fez esta afirmação à ANGOP, a propósito do 2º aniversário da paz e reconciliação nacional, a ser assinalado no próximo domingo (dia 4), indicando que actualmente é visível o respeito nas relações entre irmãos anteriormente desavindos.
"Hoje dá para sentir a tolerância quer da parte do Governo como da UNITA em puderem aceitar-se", referiu a fonte da ANGOP, ressalvando que o processo vai se completar melhor quando cada um entender os objectivos do outro.
Segundo afirmou, além da UNITA e do Governo, também verifica-se aceitação entre outras forças políticas do país, o que para si é importante, porquanto num Estado democrático deve-se considerar outras forças que têm alguma coisa a dizer para a sua edificação.
O bispo disse que esta tolerância permitirá o conhecimento mútuo, conservando-se assim a paz que há 27 anos não existia nesta parcela do continente negro.
Afirmou que a vitória da paz fez renascer a esperança dos angolanos que nasceu aquando da independência do país, a 11 de Novembro de 1975. "O 4 de Abril ` tudo aquilo que os angolanos esperaram durante muitos anos, porque depois da independência, o espírito era de que se devia desfrutar este bem, mas logo a seguir veio a guerra, causando dor e sofrimento", sublinhou.
Referindo que o acordo alcançado ` de extrema importância para a vida dos angolanos, a entidade eclesiástica apelou ao respeito e a sua conservação, assim como a recuperação do "tempo perdido", mediante investimentos em algo salutar. "Nesta altura não se deve apontar para quem está errado, todos devemos identificar os erros para os corrigir", realçou.
Por outro lado, Gaspar Domingos referiu-se aos benefícios visíveis da paz, tendo destacado a livre circulação, que permitiu a extensão da igreja ali onde em tempo de guerra não era possível. 
No passado, afirmou, "as nossas igrejas estavam todas concentradas em Luanda".
Passados dois anos desde a assinatura do memorando de entendimento complementar ao Protocolo de Lusaka, a fonte da ANGOP almeja que todos os angolanos possam continuar a trabalhar para a sua fortificação e edificação do país.
"Todos estamos condenados a viver juntos no mesmo espaço, e somos nós que devemos transformar esta realidade do país em busca da unidade e desenvolvimento", referiu.
O bispo disse almejar igualmente a reconstrução de infra-estruturas e o desenvolvimento dos sectores da Educação, Saúde e Economia, de modo a permitir o bem estar de todos.

Huambo: 
SG do MPLA reconhece esforços das FAA 
para conquista da paz
Bailundo, 02/04 - O secretário-geral do MPLA , Julião Mateus Paulo "Dino Matrosse", enalteceu quinta-feira, no município do Bailundo, a 82 quilómetros a Norte da cidade do Huambo, os esforços empreendidos pelos efectivos das Forças Armadas Angolana (FAA), para a conquista da paz para Angola. 
Falando aos efectivos das FAA estacionados na zona militar Huambo, no Bailundo, "Dino Matrosse", exortou a tropa a continuar a trabalhar na consolidação da paz e contribuir para a reconstrução do país. 
Na qualidade de general do Exército na reserva, Julião Mateus Paulo aproveitou a ocasião para se inteirar, à porta fechada, das dificuldade que os efectivos da FAA no Bailundo atravessam.
General "Sanjar" exorta a maior atenção aos quadros das FAA
Luanda, 02/04 - O chefe do estado maior general das Forças Armadas Angolanas (FAA), general Agostinho Nelumba "Sanjar", exortou hoje, em Luanda, os efectivos do Exército Nacional a prestarem maior atenção no tratamento das questões inerentes à formação, colocação e gestão dos quadros militares até a sua reforma.
O general Sanjar fez estas declarações no acto de encerramento do 1º seminário dos órgãos de pessoal e quadros das FAA, que durante três dias abordou especificamente questões relacionadas com o trabalho dos quadros militares deste importante ramo das Forças Armadas.
A alta patente militar disse que a acção organizativa e gestão mais actuante de reformulação e unificação das metodologias de trabalho nas FAA "deve constituir o ponto de inspiração para todos os quadros militares".
Disse que com o alcance da paz em Angola, tudo indica que num breve espaço "conseguiremos alcançar patamares muito mais altos".
Segundo a alta patente militar, a paz veio para ajudar a melhorar a organização das estruturas das FAA, com vista a enfrentarmos as tarefas do futuro que se prendem com o aperfeiçoamento e a prontidão combativa das tropas, formação profissional e a contribuição para o desenvolvimento do país.
Defendeu que as FAA têm de estar sempre preparadas para assumir a espinhosa tarefa de defesa nacional e desempenhar o papel que lhe é reservado como garante da paz e da democracia na República de Angola. 
O seminário que contou com a participação de oficiais-generais das Forças Armadas foi orientado pelo chefe da direcção principal de pessoal e quadros das FAA, almirante Emilio de Carvalho "Bibi". 

Nota de agradecimento

À semelhança do que aconteceu na conferência científico-prática realizada em Março de 2001, em Moscovo, de que resultou o livro “40 Anos Juntos”, vários antigos assessores militares soviéticos em Angola têm apresentado na imprensa russa relatos de acontecimentos ou depoimentos sobre a passagem pelo nosso País.
Um deles, é o Tenente Coronel Lissovin cujo artigo publicado num jornal de Leninegrado mereceu a atenção de S. Excia o General Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo” que decidiu envia-lo ao Chefe do Estado maior  do Exército, General Mateus Miguel Ângelo “Vietnam”.

O ANGOFLASH transcreve na íntegra a missiva de agradecimento do General Vietnam dirigida ao Chefe da Missão Diplomática de Angola na Rússia, General Ngongo. 

Foi com bastante agrado que tomei conhecimento do interessante artigo  publicado no Jornal Khrónikl Ambara, da cidade de Sovetsk (Leninegrado), datado de 04.02.04, escrito pelo Tenente-Coronel Lissovin, antigo assessor soviético em Angola na ex-6ª Região – Kuando Kubango na década de 80 e que V. Excia teve a grande amabilidade de enviar-me
Fiquei emocionado ao lê-lo e o meu pensamento repassou todos aqueles anos de duros e difíceis combates para a preparação da nossa independência.

A pátria aos seus filhos ordena  e nós cumprimos sempre com esse mandato.

Amadurecemos e hoje pusemos fim à guerra que nos dividia durante décadas, demonstrando ao mundo o nosso firme propósito de que é chegado o momento de promover a reconciliação e a coabitação pacífica na diversidade racial, étnica, cultural e linguística que caracteriza a Nação Angolana, propiciando dessa forma a reconstrução económica do país e o desenvolvimento social para que os nossos filhos e netos tenham um futuro mais feliz.

Neste momento encontramo-nos engajados nas tarefas de reconstrução das Forças Armadas Angolanas tendo em vista a sua modernização e continuamos a contar com a prestimosa ajuda da assessoria russa a que dirijo através de V. Excia os nossos sinceros agradecimentos e em especial ao senhor Tenente/Coronel Lissovin.
À V. Excia em particular endereço votos de sucesso na sua carreira diplomática.
Alta consideração 

Gabinete do Chefe do Estado Maior do Exército, aos 25 de Março de 2004

O Chefe do EME

Mateus Miguel Angelo “Vietnam” General.

Benguela: 
Dia da Paz 
celebrado sob signo
 da coesão nacional 
Benguela, 01/04 - O município do Chongoroi, em Benguela, vai acolher o acto provincial do II aniversário da assinatura dos Acordos de Paz, a assinalar-se a 04 de Abril, cuja jornada decorre desde a última semana, sob o signo do reforço da coesão nacional, tolerância e respeito mútuo nas relações entre os cidadãos. 
Uma nota da comissão provincial preparatória das actividades, criada pelo governo de Benguela, indica que a jornada pretende enaltecer os benefícios da paz no desenvolvimento social, económico e cultural do país. 
Até ao próximo domingo, governantes, políticos, religiosos e representantes da sociedade civil aproveitarão a data para uma homenagem e reconhecimento do povo angolano na luta pela conquista da Independência Nacional. 
Entretanto, a importância do 4 de Abril foi debatida nessa terça-feira, numa palestra que visou incutir o sentimento de reverência aos obreiros da paz e aos mártires da defesa da honra e dignidade nacional. 
Actividades recreativas, culturais e desportivas marcam o Dia da Paz e Reconciliação Nacional na província de Benguela.

 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Malanje: 
Aberto programa 
comemorativo 
ao 4 de abril 
Malanje, 31/03 - O programa alusivo ao 4 de Abril dia consagrado a Paz e Reconciliação Nacional em Angola, foi aberto hoje, nesta cidade, pelo governador provincial de Malanje, Cristóvão da Cunha.

Na sua alocução, o governante afirmou que o 4 de Abril serve de reflexão para a nação angolana, pois como a data marcou o fim do conflito que dilacerou o país durante duas décadas, deixando os cidadãos sem emprego e habitação.

Acrescentou que, conquistada a paz, cada cidadão deve assumir com responsabilidade a reconstrução do país rumo à reconciliação nacional.

O programa hoje aberto, reserva para os próximos dias uma palestra com os efectivos da Policia Nacional sob o tema " A Policia Nacional em tempo de paz", deposição de uma coroa de flores no túmulo do soldado desconhecido, bem como a abertura do torneio de futebol Girabairro, a taça do presidente.

Outras actividades recreativas e culturais vão igualmente marcar as festividades do dia da paz.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Lunda-Sul: 
Enaltecido Dia da Paz
 Saurimo, 02/04 (Angop) - Na Lunda-Sul populares dizem sentir já os benefícios da paz em Angola, resultante do memorando de entendimento do Luena, assinado à 04 de Abril de 2002, entre as chefias das Forças Armadas Angolanas e das extintas FMU. 
Isaac Txozo Simão, médico de profissão, defendeu que estes dois anos de paz troxeram grandes mudanças na vida dos angolanos, consubstanciadas na livre circulação de pessoas e bens, que vai influenciar, directamente, na reconstrução nacional.
Bofica Clemente, professor do ensino médio, apontou que alcançado o "calar" das armas, é tempo de o Governo encontrar os meios de satisfazer as necessidades básicas da população. 
Num programa local, alusivo às comemorações do Dia da Paz, destaca-se a realização de um culto ecoménico, sábado, no largo 1º de Maio, em Saurimo, enquanto no domingo (04) ocorrerá a deposição de flôres no busto do Herói Nacional, além de outras actividades sócio-recreativas e culturais.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Namibe: 
Aberto programa 
alusivo ao dia da paz 
Namibe, 02/04 - Dirigentes e responsáveis do governo provincial, representantes de partidos políticos, igrejas e associações estiveram hoje presentes ao acto de abertura, no salão nobre da administração municipal, do programa alusivo ao dia da paz, a assinalar-se no próximo domingo, no país.
No encontro, foi realizada uma palestra sob o tema "A paz em Angola", orientada pelo psicólogo Manuel António e o sociólogo Idelberto Gaspar Madeira. 
O programa concebido pelo governo local, reserva actividades de carácter cultural e recreativo, que irá culminar com a deposição de uma coroa de flores ao túmulo do soldado desconhecido, seguindo-se de um acto politico no bairro Eucalipto.
Namibe: 
Liga dos amigos 
do 4 de Abril 
recolhe donativos
 Namibe, 02/04 - A liga dos amigos do 04 de Abril na província do Namibe está desde terça-feira última a fazer recolha de donativos, no quadro das actividades do dia da paz que se assinala domingo. 
Segundo o responsável da liga, Mondlane Pereira, o donativo será distribuído aos velhos do lar da terceira idade e doentes internados no dispensário anti-tuberculose. 
Acrescentou que o donativo, oferta da Sonangol, Carangol e de pessoas singulares, é composto de bens de primeira nacessidade (arroz, óleo, massa alimentar, roupa usada) e ainda alguns utensílios domésticos, a serem entregues no próximo dia 04 de Abril. 
Aquele responsável frisou que 04 de Abril é uma data histórica importante para o todo o povo angolano, porque " foi nesta data que se assinaram os acordos do Memorando de entendimento entre a Unita e as forças armadas angolanas".

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Basquetebol: 
Torneio Festa da Paz
Luanda, 31/03 - Um torneio quadrangular de basquetebol para trabalhadores realiza-se a quatro e cinco de Abril, em Luanda, em alusão ao segundo aniversário da conquista da paz em Angola, a assinalar-se neste domingo.

Participarão na prova, a decorrer no "Campo Manuel Berenguel", na Rádio Nacional de Angola, as equipas da Angop, RNA, Chevron Texaco e Unitel.

A ronda inaugural abre domingo às 10h15, com o encontro Chevron Texaco-Unitel e encerra com o confronto entre jornalistas RNA-Angop às 11h30.

No dia seguinte, disputa-se o encontro entre os derrotados da primeira jornada, enquanto que os vencedores discutem o 1º lugar. 

A jornada basquetebolística inicia às 8h00 de domingo com um jogo de basquetebol em cadeiras de rodas entre as formações da Lardef e do Fundo Lwini. Uma hora mais tarde, defrontam-se duas equipas femininas da RNA.

O torneio, designado "Festa Desportiva da Paz", é organizado pelo Grupo Desportivo da Rádio Nacional de Angola.
futebol:
 Ministério dos Petróleos e Sonangol disputam Taça da Paz
Luanda, 02/04 - Uma equipa feminina de futebol de salão do Ministério dos Petróleos e outra da Sonangol Holding disputam domingo às 15h30, no campo Manuel Berenguel, em Luanda, a taça alusiva ao Dia da Paz em Angola.
Segundo a organização da prova, esta foi uma das vias encontradas para saudar o segundo aniversário de paz efectiva no País, acrescentando que as duas equipas serão formadas por trabalhadoras das respectivas instituições. 
Esta é a primeira vez que formações femininas do Ministério dos Petróleos e da Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (Sonangol) participam em competição em género. 
Para assinalar a efeméride várias actividades desportivas estão a ser organizadas por empresas públicas e privadas, em diversas modalidades, em todo o País. 
A 04 de Abril de 2002 foi assinado, na cidade do Luena, província do Moxico, o memorando de entendimento entre o Governo e o partido Unita, num acto que pôs fim ao conflito armado que assolou o País desde a independência. 

RÚSSIA: COMUNIDADE ANGOLANA FESTEJA 2º ANIVERSÁRIO DA PAZ

LOCAL - Uma partida de futebol entre equipas constituídas por estudantes e diplomatas angolanos em Moscovo marcou hoje (Sábado) o início do ciclo de actividades alusivas ao “4 de Abril”, Dia da Paz e Reconciliação Nacional, no seio da Comunidade Angolana na Federação da Rússia e países da CEI.

O jogo assistido pelo Embaixador da República de Angola na Federação da Rússia, General Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo” consubstanciou-se num grande momento de confraternização ente estudantes e diplomatas angolanos, tendo terminado com a vitória da equipa da “velha guarda”, designada selecção A, com um “score” de 6-4.
Amanhã (Domingo), no Anfiteatro da Universidade da Amizade com os Povos (ex-Patrice Lumumba), em Moscovo, realiza-se o acto político-cultural central que envolverá a inauguração de uma exposição fotográfica, um recital de poesia, a demonstração de trajes tradicionais de Angola e a exibição de uma peça teatral intitulada “Reconciliação Nacional”.
Ainda amanhã, está previsto a realização de um acto político-cultural na cidade de Dnepropetrovsk onde se vai concentrar a Comunidade Angolana na República da Ucrânia para festejar o Dia da Paz. 
O ciclo de actividades alusivas ao “4 de Abril” na Rússia e países da CEI encerra na Terça-feira com a apresentação de um documentário audiovisual sobre o processo de Paz e Reconciliação Nacional a ocorrer na Embaixada de Angola, em Moscovo, no decurso de uma cerimónia protocolar que deverá contar com a participação de representantes dos círculos políticos, empresariais, artísticos e académicos da Rússia e do corpo diplomático acreditado neste  país do leste europeu
PROGRAMA DAS ACTIVIDADES ALUSIVAS AO 2º ANIVERSÁRIO 

DO 4 DE ABRIL “DIA DA PAZ E RECONCILIAÇÃO NACIONAL”

____________________________________________________________________________________

DIA 3 DE ABRIL 

Local: Universidade de Amizade com os Povos

13hs 00 – Encontro de futebol de salão entre as selecções de Angola (A) e (B).

DIA 4 DE ABRIL

ACTO POLÍTICO - CULTURAL CENTRAL 
ALUSIVO AO IIº ANIVERSÁRIO DA PAZ

Local: Universidade da Amizade com os Povos
15hs e 45 : - Chegada dos convidados 

– visita a exposição fotográfica. 

16hs 00: - Início da actividade com entoação do Hino Nacional de Angola 

-   Apresentação da Presidência do acto 

16hs 20 às 16hs 25m – Leitura da mensagem da União dos Bolseiros Angolanos na Federação da Rússia 

16hs 25 às 16hs30m – Intervenção de Sua Excia Embaixador de Angola na Rússia - General "N'GONGO"

16hs 35 às 17hs 05m – Demonstração de trajes tipícos de Angola

17hs 10 às 17hs 30m – Exibição de danças tradicionais que retratam a cultura angolana.

17hs 35 às 18hs 00m – Declamação de poesias por cinco bolseiros angolanos.

18hs 05 às 18hs 35m –Apresentação da peça teatral denominada “Reconciliação Nacional” por um grupo de bolseiros angolanos.

-   Encerramento.
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